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Introdução

Pouco importância tem-se dado às fases
de planejamento e concepção arquitetônica,
compatíveis com a realidade climática da
região, em conseqüência, as edificações são
predominantemente quentes no verão, gerando
condições de desconforto térmico quase
permanente às aves, com prejuízo considerável
da produção. Diante disso, foi realizado o
diagnóstico bioclimático para a produção de
aves no Extremo Oeste Baiano como
orientação aos avicultores na implantação de
sistemas de controle ambiental.

O diagnóstico

De acordo com o Censo Agropecuário 1995 –
1996, a mesorregião Extremo Oeste, no Estado
da Bahia, contava com um efetivo de 1.359.000
de aves. E ainda, segundo o IBGE essa
mesorregião é constituída de 3 microrregiões:
Barreiras, Cotegipe e Santa Maria da Vitória.

Foram selecionadas três estações
agrometeorológicas, uma em cada
microrregião. O diagnóstico bioclimático para
cada microrregião foi realizado com os dados

climáticos obtidos nas Normais Climatológias,
de 1961 a 1990 das seguintes estações:

Barreiras - estação existente no
município de Barreiras, correspondendo a
microrregião de Barreiras;

Santa Rita de Cássia - estação existente
no município de Santa Rita de Cássia,
correspondendo a microrregião de Cotegipe; e

Correntina - estação existente no
município de Correntina, correspondendo a
microrregião de Santa Maria da Vitória.

Para o diagnóstico foram utilizadas as
seguintes variáveis:

- Média da Temperatura do Ar Máxima – tmax ;
- Média da Temperatura do Ar Mínima - tmin ,
- Média da Temperatura do Ar Compensada -
tmed; e
- Umidade Média Relativa do Ar (UR).

Esses valores foram utilizados para comparar
as condições de conforto térmico ideais para
aves, em função da idade (Tabela 1).
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Tabela 1 - Valores ideais de temperatura ambiente e de umidade do ar em função da idade das aves

Idade
(Semanas)

Temperatura Ambiente (oC) Umidade do Ar (%)

1 32 – 35 60 – 70
2 29 – 32 60 – 70
3 26 – 29 60 – 70
4 23 – 26 60 – 70
5 20 – 23 60 – 70
6 20 60 – 70
7 20 60 – 70

Para comparar as exigências das aves com os
valores climáticos das microrregiões foi
adotada a seguinte simbologia:

 I – inferiores aos exigidos pelas aves;
C – confortáveis aos exigidos pelas aves; e
S – superiores aos exigidos pelas aves.

Dessa maneira, foi estabelecido em que
épocas do ano a microrregião é ideal para
criação de aves e em que épocas do ano e
idade das aves, existe a necessidade de
adoção de meios artificiais de condicionamento
térmico.

A Tabela 2 foi utilizada para a
comparação entre as umidades relativas ideais
e efetivas para as Municípios de Barreiras,
Santa Rita de Cássia e Correntina.

Tabela 2. Valores de umidade relativa do ar para os municípios de Barreiras, Santa Rita de
 Cássia e Correntina

Mês Barreiras Santa Rita de Cássia - Correntina
JANEIRO 77,5 76,8 80,0

FEVEREIRO 78,5 77,9 77,9
MARÇO 79,9 78,2 77,3
ABRIL 76,2 77,9 79,0
MAIO 71,9 72,8 74,3

JUNHO 65,2 67,8 69,6
JULHO 58,7 59,8 64,9

AGOSTO 50,3 54,7 56,6
SETEMBRO 47,1 50,6 53,3
OUTUBRO 60,7 58,1 64,8

NOVEMBRO 70,8 68,9 75,8
DEZEMBRO 77,0 75,2 79,6

Os valores de umidade relativa do ar
apresentados na Tabela 2 mostram que os
municípios possuem características
semelhantes apresentando condições acima ou
abaixo da condição ideal. Em Barreiras, os
meses de junho e outubro, em Santa Rita de
Cássia, os meses de junho e novembro e em
Correntina, os meses de junho, julho e outubro,
respectivamente, apresentam valores de
umidade relativa dentro da faixa ideal.
Normalmente o estresse calórico ocorre nas
horas mais quentes do dia em que a umidade

relativa do ar se apresenta com valor mínimo,
necessitando do uso de resfriamento
evaporativo. Nesse momento, o produtor terá
de monitorar diariamente a umidade ou instalar
um umidostato para comandar o acionamento
ou desligamento do sistema evaporativo, para
que a eficiência do sistema não seja
prejudicada.

Em seguida será apresentado o
diagnóstico detalhado para as mesorregiões
estudadas.
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Tabela 3. Diagnóstico bioclimático para o município de Barreiras
Semana

Mês 1 2 3 4 5 6 7

Janeiro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Fevereiro I i I I c I I s I C s I S s C S s C S s C

Março I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Abril I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Maio I i I      I c I I s I C s I S s I S s I S s I

Junho I i I I c I I s I I s I S s I S s I S s I
Julho I i I I c I I s I I s I S s I S s I S s I

Agosto I c I I s I I s I C s I S s I S s I S s I
Setembro I c I I s I I s I C s I S s I S s I S s I
Outubro I c I I s I I s I C s I S s C S s S S s S

Novembro I c I I c I I s I C s I S s C S s S S s S
Dezembro I i I I c I I s I C s I S s C S s C S s C

A letra maiúscula refere-se à situação térmica para Tmed; a letra minúscula refere-se à situação térmica para Tmax;  a
letra minúscula itálica refere-se à situação térmica para Tmin.

Tabela 4. Diagnóstico bioclimático para o município de Santa Rita de Cássia
Semana

Mês 1 2 3 4 5 6 7

Janeiro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Fevereiro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I

Março I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Abril I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Maio I i I        I c I I s I C s I S s I S s I S s I

Junho I i I I c I I s I I s I C s I S s I S s I
Julho I i I I c I I s I I s I C s I S s I S s I

Agosto I c I I s I I s I C s I C s I S s I S s I
Setembro I c I        I s I I s I C s I S s I S s I S s I
Outubro I c I I s I C s I S s I S s I S s I S s I

Novembro I c I I s I I s I C s I S s I S s I S s I
Dezembro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I

A letra maiúscula refere-se à situação térmica para Tmed; a letra minúscula refere-se à situação térmica para Tmax;  a
letra minúscula itálica refere-se à situação térmica para Tmin.

Tabela 5. Diagnóstico bioclimático para o município de Correntina
Semana

Mês 1 2 3 4 5 6 7

Janeiro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Fevereiro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I

Março I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Abril I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Maio I i I        I c I I s I I s I C s I S s I S s I

Junho I i I I c I I s I I s I C s I S s I S s I
Julho I i I I c I I s I I s I C s I S s I S s I

Agosto I i I I c I I s I I s I C s I S s I S s I
Setembro I i I        I s I I s I C s I S s I S s I S s I
Outubro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I

Novembro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I
Dezembro I i I I c I I s I C s I S s I S s I S s I

A letra maiúscula refere-se à situação térmica para Tmed; a letra minúscula refere-se à situação térmica para Tmax;  a letra
minúscula itálica refere-se à situação térmica para Tmin.
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Os valores médios da Temperatura do Ar
(Máxima - Tmax, Mínima - Tmin e Compensada -
Tmed) foram utilizados para comparar as
condições de conforto térmico ideais para aves.
Considerando os valores de Tmed diários dos
três municípios, há necessidade de
providenciar aquecimento até a 3a semana de
idade das aves em todos os meses do ano,
exceto no mês outubro para o município de
Santa Rita de Cássia. Na 4a semana o
aquecimento é necessário nos meses de junho
e julho para Barreiras e Santa Rita de Cássia.
Para Correntina, na 4a semana é necessário
aquecer as aves entre os meses de maio a
agosto. Em Barreiras a partir da 5a é
necessário resfriar o ambiente o ano todo. O
resfriamento do ar na 5a semana, para Santa
Rita de Cássia, compreende o período de
setembro a maio e para Correntina o período
setembro a abril.

No período diurno, compreendido pela
Tmax, verifica-se que há necessidade de
aquecimento do ambiente na 1a semana, de
dezembro a julho para os municípios Barreiras
e Santa Rita de Cássia e o ano todo para
Correntina. Na 2a semana é necessário o
resfriamento do ar, de agosto a outubro para
Barreiras, de agosto a novembro para Santa
Rita de Cássia e em setembro para Correntina.
A partir da 3a semana o resfriamento é
necessário o ano todo, para os 3 municípios.

Considerando os resultados para Tmin, o
avicultor necessitará acionar o sistema de
aquecimento durante o período noturno, todo o
ano, da 1a à 7a semana de idade das aves, em
Santa Rita de Cássia e Correntina. O
aquecimento no período noturno é necessário o
ano todo até a 4a semana de vida das aves
para o município de Barreiras. A partir da 5a

semana esse aquecimento se faz necessário
no mês de janeiro e entre os meses de março a
setembro.

Na prática, no Brasil, o sistema de
aquecimento é retirado no final da terceira
semana de vida das aves.

Conclusão

Como conclusão, esse diagnóstico
bioclimático mostrou a necessidade de
correção do bioclima, em todas as
microrregiões estudadas, para se obter
condições ideais de conforto térmico para a
produção de aves.
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